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Ata da 217ª Sessão, Não Deliberativa,  
em 23 de novembro de 2012

2ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência do Sr. Acir Gurgacz e da Srª Ana Amélia
(Inicia-se a sessão às 9 horas e encerra-se às 
9 horas e 40 minutos)

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT 
– RO) – Declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos, na sexta-feira, 23 de novembro, às 9 horas, 
pontualmente.

Com a palavra, a Senadora Ana Amélia, do Rio 
Grande do Sul, que muito tem nos acompanhado no 
Senado, principalmente na nossa Comissão de Agri-
cultura e Reforma Agrária. 

A SRª ANA AMÉLIA  (Bloco/PP – RS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) – Obri-
gada, Presidente Acir Gurgacz.

Srªs Senadoras, Srs. Senadores, nossos teles-
pectadores assíduos da TV Senado, é uma alegria sa-
ber que a gente tem, no Brasil inteiro, as pessoas, os 
cidadãos interessados em acompanhar o trabalho dos 
seus legisladores, dos Parlamentares em que votaram 
e que elegeram. Então, é grati�cante para o Parlamen -
tar, para o senhor, que é Senador por Rondônia, para 
mim, pelo Rio Grande do Sul, e para tantos outros, de 
todos os Estados aqui representados.

Também, nossos queridos ouvintes da Rádio Se-
nado, servidores desta Casa, Presidente Acir Gurgacz, 
eu, ontem, participei da posse do Ministro Joaquim Bar-
bosa como Presidente do Supremo Tribunal Federal. 

Foi, realmente, uma cerimônia tocante por todos 
os simbolismos de que ela se revestiu: primeiro negro 
na história do Supremo Tribunal Federal, a Suprema 
Corte de Justiça do Brasil, a comandar aquela corte. 
Também a a�uência de autoridades, a presença da 
Presidente da República, do nosso Presidente, José 
Sarney, do Presidente da Câmara, Marco Maia, sobre-
tudo, pelos pronunciamentos, que foram uma verdadei-
ra aula. Não só uma aula sobre Direito Constitucional, 
mas uma aula sobre a Justiça no seu sentido mais 
amplo, sobre a democracia e sobre as liberdades no 
seu sentido mais amplo.

O pronunciamento do Ministro Luiz Fux foi real-
mente uma verdadeira aula de Direito e uma manifes-
tação muito serena, eu diria, muito re�nada na lingua -
gem, na qualidade do texto do pronunciamento, para 
exaltar não só as qualidades do Ministro Presidente, 

mas, sobretudo, a responsabilidade que a Corte Su-
prema tem nos julgamentos os mais rumorosos, como 
temos visto agora.

Da mesma forma, o pronunciamento do Procura-
dor-Geral da República, Roberto Gurgel, exaltando a 
relevância do Ministério Público, e o do Presidente da 
OAB, Ophir Cavalcante, que sintetizou, como se esti-
vesse falando pela sociedade, as grandes expectativas 
que tem em relação a todas as questões.

E um traço comum nos pronunciamentos: todos 
disseram que o Supremo não está acima de nenhuma 
outra instituição; está apenas e tão somente respeitan-
do o Texto Constitucional brasileiro. Esta é a missão, a 
responsabilidade e o compromisso da Suprema Corte.

Fiquei, como brasileira, muito orgulhosa da ce-
rimônia que vi ontem, por todos esses simbolismos.

Eu queria, particularmente, sublinhar aqui, Pre-
sidente Acir Gurgacz, o que tenho repetido. Eu sou 
viúva de um Procurador de Justiça do meu Estado, o 
Rio Grande do Sul, e tenho pelo Ministério Público um 
grande respeito como instituição. Não só porque no meu 
Estado, Rio Grande do Sul, o Ministério Público tem 
sido uma instituição extremamente vigilante na defesa 
dos interesses da sociedade, mas especialmente pela 
importância que tem na investigação das denúncias 
que são levadas à Instituição.

Ontem, o Procurador-Geral, Roberto Gurgel, 
usou, no seu tempo de pronunciamento pelo Ministé-
rio Público Federal, a Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca – falando em nome do Ministério Público Federal e 
também, claro, do Ministério dos Estados –, ao recha-
çar, com todas as letras e com veemência – e aí tem 
o meu integrar apoio –, o início de aprovação da PEC 
nº 37, aprovada em Comissão Especial na Câmara 
dos Deputados, na véspera, que limita os poderes de 
investigação policial ou das denúncias a apenas à Po-
lícia Federal e às Polícias Civis, nos Estados.

É natural que essa prerrogativa da Polícia deve 
ser mantida e, se possível, também ampliada, mas não 
se pode, de forma alguma, admitir um cerceamento 
dessa prerrogativa pelo poder do Ministério Público.

Então, eu queria endossar a manifestação do 
Procurador Roberto Gurgel em relação a isso. Nesta 
Casa, nem o meu voto, nem o de muitos Senadores 
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desta Casa terá esta PEC nº 37, porque considero 
isso uma violência muito grande, um retrocesso até 
em relação à democracia. A meu ver, essa PEC é um 
retrocesso e um descompasso em relação à lógica da 
cidadania e da moralidade. 

Como jornalista que fui durante a maior parte da 
minha vida pro�ssional, não posso admitir qualquer 
tentativa de amordaçamento do Ministério Público, 
nem sequer da imprensa. O papel dessa instituição, do 
Ministério Público, vai muito além de ser o guardião da 
lei. Trata-se de um trabalho independente de qualquer 
dos três Poderes (Executivo, Legislativo e Judiciário).

Por isso, repito, concordo com o posicionamento 
do Procurador-Geral da República, Roberto Gurgel, 
quando diz que retirar as atribuições do Ministério 
Público para investigações criminais é o mesmo que 
“cometer um atentado” ao Estado democrático de di-
reito ou “amputar” as atribuições do órgão. Não fosse 
essa prerrogativa, não existiria o inquérito que resultou 
no independente julgamento da famosa Ação Penal nº 
470, pelo Supremo Tribunal Federal, mais conhecida 
como “Ação do Mensalão”. 

Ainda que tenham sido oito dos onze Ministros 
do Supremo Tribunal Federal indicados pelo Governo 
que está no poder, a maioria dos Magistrados da Su-
prema Corte deste País preferiu escolher o caminho 
da independência e constatou a existência do men-
salão, mesmo desagradando os autores dos crimes 
de lavagem de dinheiro pelo caixa dois. Graças ao 
trabalho da imprensa e do Ministério Público, 25 dos 
37 acusados saíram da condição de réus para ocupar 
a posição de condenados. 

Uma história que começou com a divulgação de 
um vídeo, pela revista Veja, em 14 de maio de 2005, 
e ganhou maiores proporções com a entrevista do de-
lator do esquema então Deputado Roberto Jefferson 
ao jornal Folha de S.Paulo, paralisando o Congresso 
Nacional com inúmeras declarações e investigações. 

Sem a intervenção dos Procuradores, não terí-
amos, portanto, o conhecimento sobre o desvio dos 
recursos públicos, do dinheiro dos impostos do povo 
brasileiro, usados ilicitamente para alimentar um es-
quema de compra de apoio do Congresso Nacional.

Ontem, como disse, estive na posse do novo Pre-
sidente do Supremo Tribunal Federal, Ministro Joaquim 
Barbosa, a quem cumprimento e desejo a ele toda a 
sabedoria, toda a serenidade, toda a tranquilidade e 
toda a competência para comandar esse desa�ador 
trabalho de che�ar o comando da Suprema Corte de 
Justiça. Animei-me com o discurso curto dele, que não 
teve nenhuma retórica, foi direto. “De que adiantam 
prédios suntuosos para o Poder Judiciário se o serviço 
prestado para o cidadão, especialmente para os mais 

pobres, funciona de�citariamente?” Então, é preciso dar 
uma atenção e lançar um foco de luz sobre as palavras 
do Ministro Joaquim Barbosa, reclamando justiça na 
prática da Justiça e maior celeridade nos processos.

Outro ponto importante, na minha avaliação, é que 
a ascensão na carreira do Poder Judiciário não deveria 
ser submetida aos interesses políticos ou ao apoiamento 
político. Isso deveria ser resultado do mérito, da com-
petência e da dedicação de cada um dos magistrados.

O Procurador-Geral da República, autor da de-
núncia sobre o mensalão, citou o quão grave é a ten-
tativa de calar a voz do Ministério Público. Segundo o 
Procurador-Geral, os Ministérios Públicos de apenas 
três países (Quênia, Uganda e Indonésia) não têm li-
berdade para fazer investigações criminais, ainda que 
de forma complementar às ações policiais. O Brasil 
não pode, portanto, �gurar nesse grupo restrito sem 
autonomia para investigações por parte do Ministério 
Público, tampouco amordaçar a imprensa.

O doutor em Direito e Procurador de Justiça do 
meu Estado, o Rio Grande do Sul, Dr. Lênio Luiz Stre-
ck, escreveu um artigo publicado em diversos veículos 
especializados de comunicação jurídica. No artigo, o 
especialista compara a PEC nº 37 ao livro Nau dos 
Insensatos. Nau é uma palavra que se refere a navio 
de grande porte da antiguidade, de séculos passados. 
Nesse livro, de 1494, escrito por Sebastian Brant, o 
mundo e os habitantes são descritos como passagei-
ros de uma embarcação que não sabem para onde 
estão indo e não se importam com isso. E uma so-
ciedade democrática e madura precisa, ao contrário, 
saber para onde quer ir e exercitar a liberdade com 
responsabilidade.

O Conselheiro da Associação Brasileira de Im-
prensa Múcio Aguiar Neto, de Pernambuco, cita, em 
artigo publicado nesta quinta-feira no Jornal do Com-
mercio, a importância do Ministério Público como de-
nunciador de irregularidades.

Em setembro de 2010, 84 veículos de comunica-
ção do Tocantins, entre jornais, revistas, sites, emis-
soras de rádios e de TV, foram proibidos de divulgar 
notícias sobre uma investigação do Ministério Público 
envolvendo o ex-Governador do Estado e então can-
didato à reeleição Carlos Gaguim, em um suposto es-
quema de fraudes em licitações. Foi uma equivocada 
tentativa de calar a voz da imprensa. Agora, querem 
fazer o mesmo com o Ministério Público, e, com isso, 
eu não concordo! Tenho certeza de que esta Casa 
também não há de concordar.

Por isso, Sr. Presidente Acir Gurgacz, gostaria 
que �casse, nos Anais do Senado Federal, transcrito 
o editorial de hoje do jornal Folha de S.Paulo, com o 
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título “Nova Fase no Supremo Tribunal Federal”. Essa 
é a minha solicitação.

Para concluir, Sr. Presidente, gostaria muito de 
alertar para a importância do Dia Nacional do Doador 
Voluntário de Sangue, no próximo domingo, 25 de no-
vembro. Há quase 50 anos, desde 1964, o ato de doar 
sangue ocorre no Brasil. Apesar disso, apenas 1,9% 
da população brasileira doa sangue, segundo dados 
do Ministério da Saúde. Desde 2011, o órgão desen-
volve campanha para conscientizar a população sobre 
a importância da doação. O ideal seria que ao menos 
3% da população brasileira se dedicasse a essa ação 
voluntária.

Para doar sangue, basta estar em boas condi-
ções de saúde, estar bem alimentado, ter entre 16 e 
68 anos, pesar mais de 50 kg e estar com documen-
to de identidade original com foto. Vale lembrar que é 
bom evitar alimentos gordurosos nas quatro horas que 
antecedem a doação. O mais importante, Senador, é 
que esse pedido, essa solicitação para este registro 
sobre doadores de sangue recebi através do meu Twit-
ter. Isso é para mostrar como a sociedade está mobili-
zada. Bebidas alcoólicas não podem ser consumidas 
pelo doador 12 horas antes da coleta de sangue. Se o 
doador estiver com gripe ou resfriado, é bom evitar a 
doação por uma semana, aproximadamente. Eu, por 
exemplo, não posso, porque estou gripada – está-se 
vendo pela minha voz, Senador –, mas me inscreverei. 
Geralmente, na entrevista de triagem, os impedimentos 
para a doação são mais detalhados. 

Por isso, convido a todos para essa ação de ci-
dadania, de solidariedade humana, pois a vida de pa-
cientes submetidos a transplante de órgãos, em terapia 
contra o câncer ou portadores de outras doenças de-
pende muito de transfusão de sangue. Recém-nascidos 
prematuros e pessoas que sofreram grandes acidentes 
também dependem dessa nobre e solidária atitude.

Finalmente, também na área da saúde, estou 
muito feliz, Sr. Presidente, porque o Diário O�cial da 
União publicou hoje a Lei nº 12.732, com a sanção da 
Presidenta Dilma Rousseff. Eu queria cumprimentá-la 
pela sensibilidade social e humana que teve ao san-
cionar essa lei, originalmente de autoria de um gran-
de amigo seu, Osmar Dias, atual Vice-Presidente do 
Banco do Brasil e que foi nosso colega Senador. Não 
tive a honra de conviver com ele, porque estou aqui há 
pouco tempo. Ele foi o autor e, em 1997, quando fez 
a lei, ele propunha que os portadores da doença, em 
fase terminal, pudessem receber do SUS analgésicos 
mais fortes. Na época, a indústria farmacêutica ainda 
não havia desenvolvido medicamentos e�cazes para 
o tratamento do câncer. Pois bem, o projeto determi-
na ao SUS no máximo dois meses para iniciar, após o 

diagnóstico de câncer, o tratamento. Hoje, em média, 
o SUS gasta seis meses – eu tenho dito, Senador Acir 
Gurgacz, que isso é uma espécie de atestado de óbi-
to, porque, dependendo do tipo de câncer, isso é uma 
coisa realmente muito tardia, e as chances de cura 
se reduzem enormemente. Com início mais rápido, as 
chances de cura aumentam substancialmente – nesse 
caso, claro, isso para cirurgia, para radioterapia ou para 
quimioterapia. Vai depender da orientação do médico 
oncologista. Essa vai ser a responsabilidade.

O texto foi sancionado, na noite de ontem, pela 
Presidente Dilma Rousseff. A Lei facilita o acesso gra-
tuito a analgésicos mais potentes para os pacientes 
com dores, pois sabemos o quanto é importante me-
lhorar a qualidade de vida de quem sofre a doença, 
especialmente na fase terminal.

Dependendo do caso, Senador Acir Gurgacz, o 
início do tratamento deve começar antes do prazo de 60 
dias. Muitos brasileiros que demoravam para começar 
o tratamento vão poder agora aumentar as chances 
de cura com os cuidados mais urgentes e imediatos.

Portanto, à Presidente da República eu renovo 
os cumprimentos e os agradecimentos. Ela teve sen-
sibilidade por esse ato. Agradeço também a todos os 
Senadores e Deputados que apoiaram, na Comissão de 
Assuntos Sociais, essa causa, além das entidades que 
tiveram papel extremamente relevante nessa proposta 
legislativa, que foi resultado também de um substitutivo 
da Câmara dos Deputados, faço questão de registrar, 
que completou a iniciativa do Senador. Colaboraram 
com o projeto a Federação Brasileira de Instituições 
Filantrópicas de Apoio à Saúde da Mama (Femama), 
o Instituto Oncoguia e também o Inca – Instituto Na-
cional do Câncer, nas pessoas da mastologista Maira 
Calef�, da Luciana Holtz e do Dr. Luiz Antonio Santi -
ni Rodrigues da Silva. Com isso, nós prestamos um 
serviço à sociedade, e eu renovo os cumprimentos à 
Presidente Dilma Rousseff pela iniciativa de sancionar 
a Lei sem vetos.

Obrigada, Presidente.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE A SRª 
SENADORA ANA AMÉLIA EM SEU PRO -
NUNCIAMENTO
(Inserido nos termos do art. 210, inciso I e §2º, 
do Regimento Interno.)

Editorial da Folha de S.Paulo – 23/11/2012

Nova fase no STF

Posse de Joaquim Barbosa na presidência do 
Supremo Tribunal Federal convida a esforço de paci-
�cação de ânimos exaltados na corte
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O temperamento de uma pessoa raramente muda; 
com perspicácia, entretanto, suas atitudes podem 
adaptar-se às circunstâncias. É de esperar que assim 
ocorra com o novo presidente do Supremo Tribunal 
Federal, Joaquim Barbosa.

Já na sessão de quarta-feira, a primeira que o 
teve no cargo, um clima de serenidade se veri�cou. O 
espírito belicoso que havia caracterizado a atuação de 
Joaquim Barbosa durante o julgamento do mensalão 
cedeu a um maior apreço pelo cerimonial inerente ao 
posto.

Não apenas isso: a necessidade de conduzir os 
trabalhos, sempre confusos, desta fase do julgamento 
e -mais ainda- a própria sistematização dos resulta-
dos das votações acabam se erigindo numa escola de 
modéstia. Pois são incontáveis os erros e as dúvidas 
quanto à aritmética das penas, ao teor e à ordem dos 
votos de cada ministro.

Seria arriscado considerar que desapareceram 
de�nitivamente as arestas do Joaquim Barbosa relator. 
Mas a posição de presidente não lhe permite colocar-
-se em pé de igualdade com os demais colegas nos 
momentos da divergência mais acerba.

Uma hipótese talvez imaginosa demais seria a 
de considerar que todos aqueles momentos de enfren-
tamento que Barbosa protagonizou contra o revisor 
Ricardo Lewandowski teriam funcionado mais como 
tática forense do que como insuperável animosidade.

Fictícia ou visceral, a veemência de Barbosa em 
alguns momentos não deixou de ter efeitos. Tanto quan-
to confundir a linha argumentativa de Lewandowski, 
pelo fatiamento das decisões, a iminência permanente 
de seu reproche reduziu, visivelmente, a disposição de 
alguns ministros para expressar a tempo suas diver-
gências com Barbosa.

José Antonio Dias Toffoli e Ricardo Lewandowski, 
sem dúvida mais brandos com alguns réus, perderam 
mais de uma vez o “timing” das argumentações - re-
servando os voos mais enfáticos para momentos em 
que, na prática, já não conduziriam a lugar nenhum.

Seja como for, as teses do relator, em geral coin-
cidentes com as da acusação, saíram amplamente vito-
riosas, não havendo motivos para que o inconformismo 
de Barbosa se volte contra minúcias de dosimetria, a 
não ser, naturalmente, quando acarretem a prescrição 
de algum delito infame.

Há muito espaço, todavia, para que a combativi-
dade do novo presidente do STF se exerça na admi-
nistração da Justiça.

O corporativismo da magistratura e as práticas 
de nepotismo e privilégio que sobrevivem no Judiciário 
não convidam à vênia e à brandura. Com um mínimo de 

habilidade política, é provável que Barbosa se a�rme 
como a pessoa indicada para avançar sua erradicação.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT 
– RO) – Meus cumprimentos, Senadora Ana Amélia, 
pelo seu pronunciamento.

Convido V. Exa a assumir a presidência dos tra-
balhos.

O Sr. Acir Gurgacz deixa a cadeira da Presi-
dência, que é ocupada pela Srª Ana Amélia.

A SRa PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – 
RS) – Convido a fazer uso da palavra o Senador Acir 
Gurgacz, do PDT de Rondônia.

O SR. ACIR GURGACZ (Bloco/PDT – RO. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Srª Presidenta, Srªs e Srs. Senadores, nossos ami-
gos que nos acompanham através da TV Senado e da 
Rádio Senado. Antes de iniciar o meu pronunciamento 
sobre os temas que trago, aqui, Srª Presidenta, faço 
referência e registro a presença, na nossa galeria, 
do Presidente da Abeas – Associação Brasileira de 
Educação Agrícola Superior, Dr. Fernando César, que 
muito nos honra com a sua presença hoje, na nossa 
sexta-feira, no Senado. Também o Professor Roberto 
Carlos Guarido, Coordenador do curso de Agronomia 
da Faculdade Integrado, de Campo Mourão, no Paraná; 
e o Professor Doutor Reginaldo do Santos, Coordena-
dor do curso de Agronomia da FAG, de Cascavel, no 
Paraná. Muito obrigado pela sua presença.

Os presentes vieram nos convidar para participar 
de um evento, o 8º Congresso de Educação Agrícola 
Superior e a 53ª Reunião Anual da Abeas, a ser reali-
zada na FAG, no mês de outubro de 2013. Convidam-
-nos para fazer uma palestra e, com muito orgulho, 
estaremos lá, fazendo essa palestra e contribuindo 
para não somente a agricultura, mas, principalmente, 
para o ensino, que tem uma ligação muito direta com 
a produção agrícola brasileira.

Precisamos fortalecer, cada vez mais, as nos-
sas faculdades e trazer os nossos professores para 
que possam auxiliar e ensinar os nossos jovens, os 
nossos alunos, a atingir a nossa meta: fazer com que 
o Brasil seja o maior produtor de alimento do mundo 
nos próximos anos. E, para isso, precisamos de toda 
a tecnologia disponível, principalmente por meio do 
conhecimento dos nossos alunos, dos nossos futuros 
operadores da agroindústria brasileira.

Srªs e Srs. Senadores, quando as urnas e o co-
légio eleitoral norte-americano davam como certa a 
reeleição do Presidente Barack Obama para um man-
dato de mais quatro anos nos Estados Unidos, após 
as eleições do último dia 6 de novembro, eu estava 
em Pequim, onde acontecia o 18º Congresso do Par-
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tido Comunista Chinês, que de�niu a nova liderança 
política da China para os próximos 10 anos – são 10 
anos porque a eleição é de 5 anos, mas com direito à 
reeleição uma vez. Portanto, a probabilidade de ree-
leição é muito grande.

De uma maneira bem diferente das eleições 
presidenciais nos Estados Unidos e aqui no Brasil, os 
chineses, à sua maneira, conduziram o vice-presidente 
Xi Jinping para presidência do País, cargo que nos 
últimos 10 anos foi exercido por Hu Jintao.

Os dois novos lidere-s assumem em março a 
dura tarefa de dirigir a segunda maior economia mun-
dial. Diferenças à parte, China e Estados Unidos são 
as duas maiores economias do mundo, e as transi-
ções políticas desses países, por mais estáveis que 
sejam, causam re�exos em todo o mundo e são de-
cisivas para o rumo da economia global bem como 
para a in�uência de cada país na geopolítica mundial. 
Principalmente para a economia brasileira, tem uma 
importância muito grande. 

Viajei para China a convite do governo chinês 
como Líder do PDT no Senado, com uma comitiva 
do PDT, liderada pelo nosso Presidente Carlos Lupi, 
juntamente com o nosso Secretário-Geral, Dr. Manoel 
Dias; com o nosso Deputado Federal, Vieira da Cunha; 
Deputado Federal André Figueiredo, que é o Líder do 
PDT na Câmara dos Deputados, com o André, com o 
ex-Senador Flávio, com Kleber, a Professora Valesca 
e a Professora Salete, que nos acompanharam e tam-
bém a Ana Maria, que nos acompanhou.

Foi uma viagem importante, em podemos ver a 
importância da China, o crescimento da China neste 
momento em que a China troca de liderança, mas não 
troca a gestão. Há uma vontade muito grande dos líde-
res chineses em mostrar a democracia na China, mas 
uma democracia bem diferente da nossa democracia 
brasileira, uma democracia que está muito longe de 
ser aquela democracia que nós exercemos com ple-
nitude aqui no nosso País, no nosso Brasil. Eles têm 
a sua maneira, fazem com que a China venha a ser a 
segunda maior economia do mundo e trabalham muito 
fortemente para que a China chegue a ser a primeira 
economia mundial. Trabalham com a�nco nesse senti -
do, e, pelo que nós pudemos acompanhar, não dá para 
se ter dúvida de que a China, nos próximos anos, será 
realmente a primeira economia mundial, pela maneira 
e�ciente com que conduzem os trabalhos naquele país.

Então, foi com muito prazer que nós fomos até 
a China. 

Quero aqui agradecer ao nosso Presidente do 
PDT, Carlos Lupi, que nos convocou, nos conduziu e 
liderou essa comitiva do PDT à visita China. Agradeço 
também ao Partido Comunista Chinês e ao governo 

chinês – lá são a mesma coisa, Srª Presidenta: Parti-
do Comunista e o governo chinês são a mesma coisa. 
Eles nos receberam muito bem, levando-nos em vá-
rios pontos importantes da China e mostrando a nova 
China. Houve a tentativa de mostrar, de transparecer 
para o mundo que lá estão iniciando um processo de-
mocrático, iniciando um processo democrático. Trata-se 
de um avanço muito grande em vista do que acontecia 
na China há pouco tempo. Houve um avanço e houve 
uma melhoria na qualidade de vida da população, o 
que é mais importante.

Então, �ca aqui os nossos agradecimentos ao 
nosso Presidente do PDT, Carlos Lupi, que liderou a 
comitiva até a China.

Nesta semana, comemoramos em Rondônia o 
aniversário de importantes cidades para o nosso Estado. 
Evidentemente, todas as 52 cidades são importantes, 
mas essas que comemoram a emancipação política e 
administrativa nesta semana se destacam porque são 
polos da economia regional.

E o caso de Ji-Paraná, a cidade em que moro e 
onde está a minha família, no coração de Rondônia, na 
região central do Estado, que comemorou, nesta quinta-
-feira, 35 anos de emancipação política e administrativa. 

Quis o destino, que justamente neste dia em que 
comemorávamos o aniversário de Ji-Paraná e o Dia do 
Músico, primeiro Prefeito, nosso amigo Walter Bártolo, 
que também era músico e compositor, deixasse o nosso 
convívio aos 85 anos de idade. Walter Bártolo foi um dos 
grandes pioneiros na colonização de nosso Estado de 
Rondônia e um dos fundadores do Município de Ji-Paraná.

Estendemos nossas condolências à família do 
Walter e solicitamos à Mesa que encaminhe, em nos-
so nome, em nome do Senado e da Bancada Federal 
de Rondônia, um voto de pesar aos seus familiares.

O Walter Bártolo era uma daquelas �guras que 
contagiava as pessoas e o ambiente ao seu redor com 
alegria, descontração e muita música. Ele irradiava 
amor pela terra que escolheu para viver e construir sua 
história, e demonstrava isso em verso e prosa. Além 
de artista, Walter foi um bandeirante abnegado, um 
explorador que ajudou no desbravamento dos rincões 
da Amazônia e foi também um grande administrador 
público. Foi Prefeito de Ji-Paraná, Deputado Estadu-
al, diretor de diversos órgãos públicos e Secretário 
de Estado. Mas, acima de tudo, Walter Bártolo foi um 
ji-paranaense, um legítimo ji-paranaense da primeira 
leva de pioneiros. Ele foi o último administrador da Vila 
de Rondônia, que foi a terceira denominação dada ao 
povoamento entre o Rio Urupá e o Rio Machado, ainda 
na época em que nosso Estado era Território Federal. 
Foi o primeiro Prefeito do Município de Ji-Paraná, cria-
do pela Lei 6.448, de 11 de outubro d 1977. 
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A instalação o�cial do Município, com a posse 
do primeiro Prefeito, no entanto, ocorreu no dia 22 de 
novembro daquele ano. .

É de autoria de Walter Bártolo, inclusive, o Hino 
de Ji-Paraná, que as crianças entoam, nas escolas, e 
todos nós ji-paranaenses cantamos, com muito orgu-
lho. A primeira estrofe diz o seguinte:

Tu foste Afonso Pena
Tu foste Urupá também
Tu foste Vila de Rondônia
Que teus �lhos ainda hoje querem bem.
Porém a história criou
O Município de Ji-Paraná
Com o brasileiro que aqui chegou
Com fé esperança e amor.
Avante Ji-Paranaense!
Lutaremos com destemor 
Educando nossa juventude
E trabalhando com todo ardor.

Esse é o espírito de Ji-Paraná. Esse é o modo 
de ser de nossa gente, muito bem registrado e repre-
sentado pelo Walter Bártolo, esse grande personagem, 
que agora será eternizadona história da cidade e do 
nosso Estado de Rondônia. 

Hoje, vivemos um momento especial e vemos a 
esperança e a autoestima dos ji-paranaenses reno-
vadas pela retomada do crescimento e por grandes 
obras de infraestrutura, que estão mudando a paisa-
gem urbana do Município. Com essas obras realizadas 
recentemente ou que ainda estão em andamento ou 
que ainda irão começar, como a duplicação da ponte 
sobre o Rio Machado, a travessia urbana da BR-364, 
a pavimentação de diversas ruas, a instalação de um 
Batalhão do Exército brasileiro e investimentos na edu-
cação e na saúde, junto com o vigor da nova adminis-
tração, nossa cidade está pronta para um novo tempo.

Essas obras só estão acontecendo em Ji-Paraná 
porque conseguimos estabelecer a união da classe po-
lítica, dos empresários e de todas as pessoas de bem 
que querem o desenvolvimento, querem o crescimento 
do nosso Município de Ji-Paraná. Esse alinhamento 
político está sendo fundamental para as transforma-
ções em curso, que irão mudar para melhor a �siono -
mia e a economia de nossa cidade, principalmente a 
qualidade de vida das pessoas que moram no nosso 
Município de Ji-Paraná. 

Por isso, neste momento em que Ji-Paraná co-
memora 35 anos de emancipação, presto minha ho-
menagem a todos que contribuíram e que ainda con-
tribuem para o seu desenvolvimento e a todos os mais 
de 120 mil habitantes dessa maravilhosa cidade, que 
é a minha cidade de Ji-Paraná.

Eu comecei a minha vida política como prefeito 
de Ji-Paraná, no ano 2000. Dei a minha parcela de 
contribuição e ainda continuo contribuindo para o seu 
desenvolvimento, em parceria com o atual Prefeito, José 
de Abreu Bianco, e com a nova gestão, que assume 
em 1º janeiro, tendo à frente nossos companheiros 
Jesualdo Pires e Marcito Pinto.

É com esse espírito de união, por uma Ji-Paraná 
cada vez melhor, que vamos sempre em frente!

Os Municípios de Vilhena, Pimenta Bueno e Ca-
coal também comemoram nesta semana 35 anos de 
emancipação política e administrativa. Todos esses Mu-
nicípios foram criados pela mesma Lei nº 6.448, de 11 
de outubro de 1977, porém comemoram o aniversário 
na data da instalação o�cial da administração pública. 
Em Vilhena, a data o�cial de instalação do Município 
é 23 de novembro, mas as comemorações, este ano, 
foram antecipadas para domingo passado, dia 18, com 
uma extensa programação.

Meus parabéns ao Prefeito José Rover, prefeito 
municipal, reeleito para mais um mandato, bem como 
a toda a população dessa maravilhosa cidade, orgulho 
para todos nós, rondonienses. A cidade, onde vivem 
cerca de 80 mil habitantes, possui o melhor Índice de 
Desenvolvimento Humano do Estado de Rondônia e 
é a nona melhor cidade da Região Norte do Brasil.

Quem também nos orgulha muito são os Municí-
pios de Pimenta Bueno, que comemora amanhã os seus 
35 anos de emancipação política, e Cacoal, que come-
morará sua a emancipação na segunda-feira, dia 26.

Pimenta Bueno foi a segunda cidade originada a 
partir da passagem do Marechal Rondon pela região, de-
pois de Vilhena, por volta de 1912. Assim, como as demais 
cidades de Rondônia, seu progresso ocorreu a partir da 
construção da BR-364, na década de 80, tendo um ace-
lerado crescimento econômico, demográ�co e urbano. 
Hoje, o Município conta com cerca de 34 mil habitantes.

Meus cumprimentos, meus parabéns ao atual 
Prefeito de Pimenta Bueno e ao novo prefeito eleito, 
Jean Mendonça, a quem desejo um grande manda-
to à frente da Prefeitura municipal. O Prefeito eleito, 
Jean Mendonça, esteve conoso esta semana e tenho 
certeza de que fará um grande mandato na Prefeitura 
de Pimenta Bueno.

Meus cumprimentos também, meus parabéns ao 
Município de Cacoal e a toda a sua população. Caco-
al é o maior produtor de café de Rondônia, com uma 
produção de 20 mil toneladas na safra de 2011.

O Município é assim chamado devido à impres-
sionante quantidade de cacaueiros existentes nas �o-
restas das redondezas na época da colonização. Atu-
almente, o Município produz, em média, 500 toneladas 
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de cacau por ano e se destaca por ser um importante 
polo universitário e têxtil.

Meus cumprimentos ao Prefeito Padre Franco, 
que faz uma bela administração e que foi reeleito jun-
tamente com nosso companheiro do PDT, Marcon, 
que fará parte da futura administração a iniciar-se em 
2013. Tenho certeza de que ambos farão uma grande 
administração no Município de Cacoal, contando com 
nosso apoio aqui no Senado, com o apoio do Governa-
dor Confúcio Moura e do Vice-Governador Airton Gur-
gacz, os quais estarão sempre juntos com os nossos 
parceiros e os nossos Prefeitos, trabalhando e desen-
volvendo o nosso Estado de Rondônia.

São os Prefeitos e os Vereadores que realmente 
sabem quais são os problemas que apresentam os nos-
sos Municípios. Embora eles, muitas vezes, não tenham 
capacidade �nanceira para resolvê-los, sabem como 
resolvê-los, Srª Presidente. Por isso, nós precisamos 
apoiá-los sempre. E é o meu caso, que sou um Senador 
municipalista. Eu e V. Exª procuramos ajudar os nossos 
Prefeitos. São eles que, realmente, conhecem os proble-
mas dos Municípios e sabem como resolvê-los. Todavia, 
infelizmente, passam por um momento muito difícil em 
virtude da queda de suas receitas pela desoneração 
do IPI e a conseqüente redução do repasse do FPM.

Entendemos que é importante a diminuição da 
carga tributária no Brasil; porém, essa diminuição afetou 
somente, quase que na sua totalidade, os Municípios. 
Quem mais sofre hoje com a perda de receita pelas 
concessões feitas pela Presidente Dilma são os Muni-
cípios. Assim, eu e todos os Prefeitos esperamos que 
haja uma recomposição dessa distribuição de receita 
pelo Governo Federal, ajudando assim os nossos Pre-
feitos a concluírem os seus mandatos. Do contrário, 
a Lei de Responsabilidade Fiscal vai realmente atra-
palhar muitos dos prefeitos que estão entregando os 
mandatos e que precisam fechar as contas. Entretan-
to, eles não conseguem fazê-lo em virtude da queda 
de receita neste ano de 2012 por conta da diminuição 
de impostos. Nós entendemos que essa política de 
desoneração é importante para a economia do Brasil, 
mas é igualmente importante que a nossa Presidente 
recomponha essas perdas, a �m de que os nossos 
prefeitos possam continuar seus trabalhos.

Srª Presidente, agradecendo a sua presença aqui 
conosco nesta manhã de sexta-feira, lembro que, vol-
tando às nossas atividades normais, à tarde daremos 
continuidade ao nosso ciclo de palestras e debates, 
discutindo, junto com o Ministério da Pesca, a questão 
do pescado no Brasil. É um tema importante que será 
debatido com a Embrapa, com representantes do Minis-
tério da Pesca e convidados ligados ao setor produtivo.

Então, mais uma vez lembro que reiniciaremos 
o nosso ciclo de palestras e debates hoje, às 14h, 
com transmissão ao vivo pela TV Senado, pela Rádio 
Senado, esperando que a população possa interagir 
conosco por meio das redes sociais.

Eram essas as minhas colocações.
Muito obrigado, Sra Presidente.
A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – 

RS) – Meus cumprimentos, Senador Acir Gurgacz, 
pela iniciativa das audiências públicas que V. Exª, na 
Presidência da Comissão de Agricultura e Reforma 
Agrária, tomou a frente para realizar, com grande va-
lia e proveito em favor da produção agropecuária, da 
agricultura familiar, en�m, de todo o setor do coopera -
tivismo, e hoje faz um debate sobre pesca.

Sobre a questão municipalista, concordo plena-
mente com V. Exª. Imagine V. Exª, que é de um Esta-
do que tem um número menor de Municípios do que 
o meu, que tem quase 500 Municípios. Hoje, 80% dos 
Municípios do meu Estado não conseguem fechar as 
contas exatamente por esse motivo. 

Cito como referência o Município de Santa Rosa, 
em que a receita era de R$1 milhão e caiu para R$600 
mil. Como é que se fecha a conta, Senador Acir Gur-
gacz? Não dá para fechar a conta. 

E o mais grave é que o prefeito vai pagar uma con-
ta que não é dele, porque mudou a regra do jogo com 
o jogo andando. Muitas prefeituras não estão pagando 
os servidores em dia. Isso é grave. Há demissões em 
massa, em alguns lugares, por conta da di�culdade 
criada pela redução do IPI, que é boa, como diz V. Exª, 
mas que causa impacto sobre a receita dos Municípios, 
por meio do FPM, que, para a maioria dos Municípios 
brasileiros, é a principal fonte de receita. Então, nós 
precisamos aqui apelar, Sr. Presidente, para liberar 
pelo menos R$1,8 bilhão, para o ajuste das contas. 

Estamos numa fase de transição, e eu não me 
canso de falar: nós defendemos aqui os bons gestores, 
que fazem parte da maioria e que têm cuidado com 
o dinheiro público. Esses prefeitos vão �car incursos 
na Lei da Ficha Limpa, inelegíveis por 8 anos? É justo 
que isso aconteça àqueles que administraram bem? 
Eu acho que não é justo, Senador Acir Gurgacz. 

O SR. ACIR GURGACZ (Bloco/PDT – RO) – Sem 
dúvida. Nós esperamos, Sra Presidenta Ana Amélia, 
que a nossa Presidenta Dilma possa estender a mão 
para essas prefeituras. Não em nome dos prefeitos, 
mas em nome das prefeituras.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – 
RS) – Claro. Da sociedade. 

O SR. ACIR GURGACZ (Bloco/PDT – RO) – As 
prefeituras é que precisam. A sociedade é que precisa, 
não é o prefeito, a pessoa física. A sociedade precisa 
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do apoio da Presidenta neste momento, já que esse 
problema foi causado, exatamente, pelo Governo Fe-
deral. O Governo Federal interferiu, como V. Exª colo-
cou muito bem, no �nal do jogo.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP 
– RS) – No segundo tempo. No último minuto do se-
gundo tempo.

O SR. ACIR GURGACZ (Bloco/PDT – RO) – No 
último minuto do segundo tempo e causou realmente 
um transtorno muito grande para os prefeitos.

Eu citei Pimenta Bueno, mas não citei o nome 
do prefeito porque me deu um branco na hora, mas 
vou mandar um abraço ao Prefeito Augusto Plaça, que 
administra a Prefeitura de Pimenta Bueno e que fará 
aniversário esta semana, 35 anos também. Ele entre-
gará a Prefeitura depois de oito anos trabalhando e 
também está com esse problema seriíssimo.

Esperamos que a nossa Presidenta possa aju-
dar os prefeitos do Brasil inteiro, que atravessam esse 
grande problema, sempre lembrando que os benefí-
cios �scais e a redução dos impostos que acontece -
ram foram importantes, são importantes. Temos que 
continuar a reduzir impostos, fazer com que o custo 
Brasil diminua, para que o nosso produto acabado 
seja competitivo no mundo inteiro. Para isso, temos 
que promover uma justa reforma tributária, a �m de 
que não haja uma penalização somente para os mais 
fracos, no caso, nossos prefeitos.

Muito obrigado, Senadora Ana Amélia.
A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – 

RS) – Parabéns, Senador Acir Gurgacz, boa sorte e 
sucesso na audiência pública de hoje à tarde.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – RS) 
– A Presidência designa o Deputado Benjamin Mara-
nhão, como membro titular, em substituição ao Deputa-
do Henrique Eduardo Alves, para integrar a Comissão 
Mista destinada a proferir parecer à Medida Provisória 
nº 587, de 2012, conforme o Ofício nº 1.160, de 2012 , 
da Liderança do PMDB na Câmara dos Deputados.

O Ofício será encaminhado à Comissão Mista 
para ser juntado ao devido processo.

É o seguinte Ofício:

Of./GAB/nº 1.160

Brasília, 22 de novembro de 2012

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que o Deputado 

Benjamin Maranhão passa a integrar, na qualidade de 
Titular, a Comissão Mista destinada a apreciar e dar 
parecer à Medida Provisória nº 587/2012, que “Autoriza 
para a safra 2011/2012 o pagamento de valor adicio-
nal ao Benefício Garantia-safra, de que trata a Lei nº 

10.420, de 10-4-2002, e amplia para o ano de 2012 o 
Auxílio Emergencial Financeiro, de que trata a Lei nº 
10.954, de 29-9-2004.”, em substituição.

Por oportuno, renovo a Vossa Excelência protes-
tos de estima e consideração. – Deputado Henrique 
Eduardo Alves, Líder do PMDB. 

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – 
RS) – A Presidência designa o Senador João Alberto 
Souza para integrar, como suplente, a Comissão de 
Relações Exteriores e Defesa Nacional; e, como titu-
lar, a Comissão de Educação, Cultura e Esporte; nos 
termos dos Ofícios nºs 354 e 356, de 2012 , da Lide-
rança do PMDB e da Maioria. 

São os seguintes os Ofícios

Of. GLPMDB nº 354/2012

Brasília, 21 de novembro de 2012

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Cumprimentando cordialmente Vossa Excelência, 

nos termos regimentais, comunico a Vossa Excelência 
a indicação do Senador João Alberto Souza – PMDB-
-MA, como suplente, na Comissão de Relações Exte-
riores e Defesa Nacional – CRE, em vaga no existente 
Bloco Parlamentar da Maioria.

Na oportunidade, renovo votos de apreço e consi-
deração. – Senador Renan Calheiros, Líder do PMDB.

Of. GLPMDB nº 356/2012
Excelentíssimo Senhor Presidente,
Cumprimentando cordialmente Vossa Excelência, 

nos termos regimentais, comunico a Vossa Excelência 
a indicação do Senador João Alberto Souza, como ti-
tular, em vaga existente, na Comissão de Educação, 
Cultura e Esporte – CE.

Na oportunidade, renovo votos de apreço e consi-
deração. – Senador Renan Calheiros, líder do PMDB. 

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – 
RS) – A Presidência designa o Senador Valdir Raupp 
para integrar:

– como titular, as Comissões de Serviços de 
Infraestrutura; de Ciência, Tecnologia, Inova-
ção, Comunicação e Informática; e de Assun-
tos Econômicos, nos termos dos Ofícios nºs 
359 a 361, de 2012, da Liderança do PMDB 
e da Maioria, respectivamente; e
– como suplente, as Comissões de Educação, 
Cultura e Esporte; de Meio Ambiente, Defesa 
do Consumidor e Fiscalização e Controle; de 
Agricultura e Reforma Agrária; e de Constituição, 
Justiça e Cidadania, nos termos dos Ofícios nºs 
355, 357, 358 e 362, de 2012, da Liderança do 
PMDB e da Maioria, respectivamente. 

São os seguintes os Ofícios:
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Of. GLPMDB nº 359/2012

Brasília, 21 de novembro de 2012

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Cumprimentando cordialmente Vossa Excelên-

cia, nos termos regimentais, comunico a Vossa Ex-
celência a indicação do Senador Valdir Raupp, como 
titular, em vaga existente, na Comissão de Serviços 
de Infraestrutura – CI.

Na oportunidade, renovo votos de apreço e consi-
deração. – Senador Renan Calheiros, Líder do PMDB.

Of. GLPMDB nº 360/2012

Brasília, 21 de novembro de 2012

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Cumprimentando cordialmente Vossa Excelência, 

nos termos regimentais, comunico a Vossa Excelência 
a indicação do Senador Valdir Raupp, como titular, em 
vaga existente, na Comissão de Ciência, Tecnologia, 
Inovação, Comunicação e Informática – CCT.

Na oportunidade, renovo votos de apreço e consi-
deração. – Senador Renan Calheiros, Líder do PMDB.

Of. GLPMDB nº 361/2012

Brasília, 21 de novembro de 2012

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Cumprimentando cordialmente Vossa Excelên-

cia, nos termos regimentais, comunico a Vossa Ex-
celência a indicação do Senador Valdir Raupp, como 
titular, em vaga existente, na Comissão de Assuntos 
Econômicos – CAE.

Na oportunidade, renovo votos de apreço de con-
sideração. – Senador Renan Calheiros, Líder do PMDB.

Of.GLPMDB nº 355/2012

Brasília, 21 de novembro de 2012

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Cumprimentando cordialmente Vossa Excelência, 

nos termos regimentais, comunico a Vossa Excelência 
a indicação do Senador Valdir Raupp, como suplente, 
em vaga existente, na Comissão de Educação, Cultu-
ra e Esporte-CE.

Na oportunidade, renovo votos de apreço e consi-
deração. – Senador Renan Calheiros, Líder do PMDB.

Of. GLPMDB nº 357/2012

Brasília, 21 de novembro de 2012

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Cumprimentando cordialmente Vossa Excelência, 

nos termos regimentais, comunico a Vossa Excelência 

a indicação do Senador Valdir Raupp, como suplente, 
em vaga existente na Comissão de Meio Ambiente, De-
fesa do Consumidor e Fiscalização e Controle – CMA.

Na oportunidade, renovo votos de apreço e consi-
deração. – Senador Renan Calheiros, Líder do PMDB.

Of. GLPMDB nº 358/2012

Brasília, 21 de novembro de 2012

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Cumprimentando cordialmente Vossa Excelência, 

nos termos regimentais, comunico a Vossa Excelência a 
indicação do Senador Valdir Raupp. Como suplente, em 
vaga existente, na Comissão de Agricultura e Reforma 
Agrária – CRA.

Na oportunidade, renovo voto de apreço e consi-
deração. – Senador Renan Calheiros, Líder do PMDB.

Of. GLPMDB nº 362/2012

Brasília, 21 de novembro de 2012

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Cumprimentando cordialmente Vossa Excelência, 

nos termos regimentais, comunico a Vossa Excelência 
a indicação do Senador Valdir Raupp, como suplen-
te, em vaga existente, na Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania – CCJ.

Na oportunidade, renovo votos de apreço e consi-
deração. – Senador Renan Calheiros, Líder do PMDB. 

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – 
RS) – A Presidência designa o Senador Romero Jucá 
para integrar, como suplente, a Comissão de Agricul-
tura e Reforma Agrária, nos termos do Ofício nº 363, 
de 2012, da Liderança do PMDB e da Maioria. 

É o seguinte o Ofício:

Of. GLPMDB nº 363/2012

Brasília, 22 de novembro de 2012

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Cumprimentando cordialmente Vossa Excelência, 

nos termos regimentais, comunico a Vossa Excelência 
a indicação do Senador Romero Jucá, como suplente, 
em vaga existente do Bloco Parlamentar da Maioria, 
na Comissão de Agricultura e Reforma Agrária – CRA.

Na oportunidade, renovo votos de apreço e consi-
deração. – Senador Renan Calheiros, Líder do PMDB.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – 
RS) – Não havendo mais oradores inscritos, está en-
cerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 9 horas e 40 minutos.) 
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